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pernlo a treva das multi '\concelhos qne a facam cum -
dões ~gnaras, nós Yemos a prir com rigor sob pena de 
cada mstante creanças de immecliat.o correcti\'O, e te
liella robustez fisica e que, remos a diffn~ão gerill do 
em vez de frequentarnm a ensino que, n'este mornen 
escola gratuita t1 ne o estado to de Yitla peridibnte sr
lhes offerece e até impõe, rá a redempção e o resur-

---- andam entregues ao mais gimento da patria. 
Abri escolas, fechareis nefasto abandono, brincan-

prisões. Jo despreocupadas, erran- ECHOS DE LONGE 
Assim se exprimia 0 do e pedindo muitas vezes, i 

Hugo dos Castioos na sua ou fazendo tirocinio para a --· · 
'-' 0 pr·at1°{'a de c1·1·11 · os f · Dizem 1le New-York c1ue as 

lin~ruaae1n su})l1º1ne, p1·eo·aL1· - · 1111 os e1 · '-' ~ '-' t auctori1ia.ies universitari:v• Lra,•a-
<lo, moralisando, eYan~eli- os. . . ram uma campanha conlra fü 

zanJo, esparaindo a n~x a La Ilruycre disse: si l~ pacs de cstL1da11tes qne concedem 
luz intensa d~ seu alto es· pauul'ele est la:mel'~ des. cn- aos fillirls grande~ mezadag. 
pirito. l\Ias para que as dou-'. mes, la def aut d espnt en O prnre~sor Bailey entrcgon-

t 
· d r · esl le p(}re se tl uma i11vestigaçã0 minuciosa 

nuas o mestre 1osscm 1 .., • 

l_1ene1ic.as n'este pa1'z tolt- ,1 Consta_tamos_ a cada mo· sobre as tlespezas feitas por 500 rst11d:rntes da Universidade de 
JOW'S gai, necessaria seria . mento a rncuna dos go · Yale. V e ri ficou que os estudantes 
a vida de um Huao em ca- . vernantPS e go\'ernados pe- mais ricos perdem i8 rezes mais 
da districto ou ate, se nos 1 ~o cumprimento da lei de tempo cm diversões qLJe os estu
fora dado, requisitar á na- , rns~rucção primaria obriga- danLes pobres e que consomem 
tureza creadora um aenio torla, e todavia HÓS Yi ve. Lima qnantidade de tabacos e de 
eYanaelisador pa1·a ºca'la mos n'um ce_ nt_ro c1ue, em- bebidas e~piri1nosas 82 vezes 

'-' ~ L mais que os outros. 
terra. · bora pequemss1mo, não po-

Ainda .assim tahez ei-1 de.~offrer_ parall~lo. em ma
vado o paiz de poderosos tella de rntrucçao,. com as 
e fecundos propagandistas resta~tes freguezrns que 
da i~strucção e do bem, pro- constitu~m a comê1rc_a. E o 
cluzmdo-se em cada rincão que_ ,verificamos aqm pode 
a luz nos espiritos corno a ver1hca1·-se em todo o paiz. 
luz da natureza se produz i Uma. es~ol~ a mais é 
no ceu, brotando de cada · uma pemtenciana a menos, 
labio uma palavra de inci- 1-disse Junqueiro. 
tarnento á instrucção como 1 . Instrua-se a legião in-

O correspondenle do Daily 
C!tronicle em N ·w-York refere 
ll'Llm despacho qLJe o af'chi-milio
nario Hor.kefeller está firmenwn
te resolvido a fazer um dona1ivo 
de 5:000 conLos a uma Üllire1·
sidade que se torne a primeira 
do mundo. 

Se e:>ta noticia se confirm:-il'. 
Rockefeller terà dado i5:000 
contos para fa,•orerer a instrncç.ão 
na America e para obras de cari· 
dC1de. brota de cada sebe verde ! fimta das creanças, aves 

uma madre-silva fresca ain: implumes para os ahrolhos 
da assim talvez que 'este 

1 
da vida, que dia a dia pu- -. 

povo embezerrado, pirro- 1 l~lam dos antros da mize- . L 1 T T E R A T U R A 
nico, egoista, estupiclo e fa- · ria. 
talista, 1weferisse mane.lar Instruamos 1 
os filhos guardar o reba- A instrucção é o bom, 
nho manso pela campina, 

1 
o amor, a vida. a luz, a fra

ou tleixal-os ociosamente ·
1

· ternisação, a harmonia, a 
aquecer aos rai1 1s solares paz. 
nas horas em que na es- Ha mais luz nas vinte 
cola se 11.rns deveria _rr~inis- e cinco lettras do alphabe
trar ?_ alimento :spiritual. j to d<: que em, todas as cons-

Nao temos lei. decreto, telaçoes do firmamento. 
ordem, intimação ou man- Eduquem se as crian
dado algum, dimanado dos . ças de hoje e evitar se-hão 
altos ou baixos poderes do os criminosos de amanhã. 
estado que, como a lei elo 1

\ • Temos uma lei de ins-
ensino obrigatorio, tão ver- trucção obrigatoria. Cum -
gonhusa e criminosamente . pra-se. 
deixe de ser cumprida. 1 Ordene se aos funcio-

. . Aqni, onde a luz da ci-
1 
narios superiores dos dis

v1hsação a custo vac rc1m-. tridos, Lla~ ~omtuTas o do~ 

Antonio Cald1;i.s 

Tinha o beijo que me desle 
Uma frieza de gPlo, 
Como a sombra d'um cyprestc 
Na noite do Leu cabcllo. 

E eu qLJero beijos fremer1tcs 
D'uma paixão bem sentida 
Beijos profundos dolentes,' 
Beijos que roubem a viJa. 

Beijos que a um tempo são 
De desespero e conforto, 
Cnmo aquellesqne as mães dão 
Nas faces d'um filho morto . 

Qnao1io nas tard~~ <l'agnslo 
As lms::ls parecem Leijus 
A gi•nte ~c 1 1tc um desgosto 
E n1alma um vazi0 tal 
Q 1c ate chc:.(a· a ler d1~sejos 
De ir mo Ter c·om es:;es l.J.: ijos 
Nos lH·açl>S <lu i<leal. 

1 
o ha conseguir pela sLta bel
lezn. 
. O hnmr,m empreg'<i. pa1·a 
1-;so Gs :c-:1ws f,>1·ça.:;, a mu-
llie1· º" setH encanto,.. 

Pa1•n u rnn. igunldade de 
t'unçõe~, que diffot•en<,a. nos 
meios! 

A ft~licidade da mttlher 
CARTA QQ pnftTQ geralmente ni""to vai aler~ do 

U ea.:;arnento ma-; com fo1•tun1.. 
-- -- -- ---------- 8 1 a sua supl'ema aspiração 

O problema da ernandpa- e quando :t obtem entüo con
çtt0 Ja mulher n~io é de ha sicle1•n-se feliz. 
2 d ias. J ít philosnplio;;;, aliás Se1·ú 0~1 n;-w '? 
muito competentes o tl'ata· As casndt1s mnis experier1 .. 
1•nm, e c1in-.,idernrnm J';boa- tes que cn, respondam ú per
vel como realmente é. Mil'a- gunta. ~.1.0 e pelo menos o 
beau attl'ibuiu ao homem to· que vulg;wmente se obser .. 
do o m 11 dizendo: «nó:'! que va, 
fazemos da mulher o que Julgo, q1te ri mulhe1• pn.• 
elln. é, ainda censnrnrno.3 que t'n. attingir a sun. perfeiçilo e 
ella pouco valha~ ••• • fel ic\d,tde, preeisa de melho· 

E' pn.1•a ln.mental' que to- rnr, intellectttnlrrtente1 tn0 .. 
do esse trab:dbo tão pouco 1·al mente e pliisill:1mente. Es
tenha produzido. tns t1·es p:tlm•1•as só eno-lo-

Pode até dizer ... se que o bam a admil'1l\'el trilol1fo-ia. 
pouco que se tem consegui• humana que é o ideal da fe
do, e d'iss~ se p~de 1~fa11a1' l li<:_idade, e o pe1·feito equili .. 
a mullier, e qnasl devido no bl'IO da"i 110.-,sa~ for<;ns vi
seu p1·op1·io e:";furço, unindo- vas. 
se, tra.bnlh:1ndo e pl'm·;rnclu Niin sn C~l~l':l. 'i.;;e u tmt
assim ao homern de quanto J'1e1·1 dê-se-llie litz;es de tudo 
é cn paz n sua força. e li ber·te-se pn.1•a que assim 

A avai•eza ignobil do 110- possa d:1r ú grnnd·~~ l humn.• 
mem e pl'incip:dmente a e~- na tudo o que n'dla é amor, 
se systema de escrnvatu1·a gMitilez·t e nlÍ.:i1~to. Façrlm
moral que se chama edu<:a- na feliz se que1•ern ser feli
çtlO sacerdotal e catholica se zes dizta jú ~Coliel'e. 
deve attribui1· todo o mnl. Resolv<->-:-ie o pt'oblerna com 

Logo desde cl'Cança em aturndns e-.;tudos da organi
vez de a envet•edarem pm•a saí;ão feminiua. Seja se se .. 
o caminho da verdade e da vBt'O na apreciação mas jL1s
libe1·tr1~fí.n, em vez de lhe ex - to, pai•a luuge a adulaçfw ou 
plicarem p:1ra quanto podem o oJio. 
servir as sun~ faeuldnde., in- O rnitnclo tem marchado, 
telectunes induzem-lhe mons· só a mullrn1· tem deüaido, 
tl'Uosidades d• 1g111nticns, in- Observe-se o passado e 
cutem lbe a idea de m\1.-.;te- \'CI'-se•li:t cum dôr os soll'ri• 
l'ios e de sobrenntu1·al, a~ne<.t · men tos q uc tem· expei·imen .. 
çando-n com o severn casti- tudo es~a in(diz creatu!'a e 
go na vida etei•na. Dú-se lhe modiOque-se este estado de 
em vez da vidn, a morte, Em cois~~s pcH·que é jú tempo de 
vez de se lhe ÍOl'tnl<~Cel' o es suavisal' e~se lllngo martyl'io 
pil'ito com Ye1·dades 1 inunda- quebrando pam sempre as 
se de al'timanhas, em vez de pesadas chc.leiui:Y d.t esc1·ava• 
ap1·encler a verdHdeim mo- 1u1·a.. 
1·al, arnestm-se na hypoc1·i. 
sia. Tudo o que na mulhe1· J. S. 

é ap!'oveitavel é espontnneo .-. ·---------• 
e se tem vil'tudes deve-as 
unicamente á J1 ;\tUl'ez:1, N o T 1 e 1 A R 1 o 

Ao passo que o homem ___ .. ··-·. ·---· 
mesmo o da mnis baixa jet·a1·· 
chia socinJ p1)de n.spi1·a1· pe- Eg1·(~jas a eoneurso 
lo seu eng0nlio, e astucia: Foi aberto concurso para 
nos mais elevados cargos, ca- pro\·i mento d a. s seguinte~ 
mi_n~iando assi:n parn a s_ua egrejit:->; 
relic1dade. a mullie~· estac10- ;\.l'zilht e s. 'l'liiago- de 
na ou (~uandu mu1t0 podel- 1 .\rvore, hi:->vadv ri.e Coimbra; 



• 
O ESPOZENDENSE 

Alvominha (Caldas da Rni- selho superior de instrucção litar d' este concelho, a fim sa por 52 votos contra 37. tugal? ! ... Qc1em e que o sabe fa-
nha); Castelleil'O, (Sabugal); publica a conveniencia de de conjunctamente com os 1 zere edocal-a convenientemente?! ... 
Excualfe, (Penalva do Cas- ab1·ir concurso !lat'a elles. snrs. rarocb.os e reb()'edores - .Raras e honro•as excepçõesjá. 

o d1ssemo4. 
tell0); Gnnlta1·. (B1·:1ga) Quei- respectivos, constatar, em au- ! ~.filM&itiA g E de adubações apropriadas 
riga e Villa·~ovn-a-Cnslhei- diencia publica, os follecimen- Fallecimento quem trata d'isso? ! ... 
rn, (Villa ~ovn de Paiva); Ru- Jncendlos tos de alguns inancebos, dos Talvez men')s ainda. 
11n, (T01·1·Ps VedJ'a:-;); S. Vi- C d 

3 
h d d quaes oito e.'-iste termo de Fallecen n'esta villa, na pas- Portanto não e de ma.is dizel-

. , · · 1 1 erca as oras a ma ru- sada spnaunrla-feira, o snr. Joa- o 1e 0 el me t li · d <'ente de l• erre11·a, (Ponta De· d d a· 
16 

d t obito nos archivos parochiaes. qt 0 0 0 por exce encia a 
. ga a o ta o col'l'en e qoim da Silva Loureiro, casado, arlubilcão ele todas as fructas é o n·ndaJ· e V1llt1.1' de Bn!'l'OCO . . . , . 

l"'(O . ' ) ' manifestou-se um v10lento m- -----~~·- pescador. sulfato de potalisloo 
el!'l.l!:; . cendio n'uma fabrica de sei·- Paz á sua alma. .Mnito em resumo;-com o em-

1•ngens situada no lngar da Soirée preg.> do sulfato de putassl.t 
E 

· f con-'egue-;;e que: 
'greJa, da 1·eguezia de Ge- Organisou-se ha dias, n'esta ·-=e- 1 .0-As plantas possam susten-

Livros prhnarios mezes, d'e:-::te concelho. villa, uma commissão, que ficou Senhor de Fão tar müor n\)vidade; 
D bl . d . Apesar dos esforços tei- t d i · 2. 0 -Que os fruc.:tas sejam mais cve ser pu ic·1 o mm to compos a os nos~. og presac os am1· 1· 1'en10" "'. nb1·e a no.,. sa me- 1 

b 
. d e ' tos {Jelo povo da fre()'uezia ,., '"' ,., vo umosos; 

rernmente, u elc.~reto que ap- para extinguir o fo()'o ~ pre- go~ s~rs. A~ton10 ~aschoa.l, dr. , za de trabalho um program- 3.º-Qu~ a par do maior volume 
prova os noYos ivros pnra as , .. . o ' Ar thur de Barros Lima, d1. Do- mn dns grandes e tradicio- sejam m:ü-; sãos e perfeitos; 
escolas nrimarins sobre os dlo foi em pouc. as horas de- min2os Alexandrino, Francisco 4."-Mais saboro~o:i, assucara.-• ' d 1 1 v naes festas que nos dias 7 e 8 d . 
quaes a .res1Jectiv.a Commis· vora o p.e.a~ c·rnsm· ª,:nas. - Xavi·e.r Vianna.' .Josc <.l'Abreu, dr. do futur·o mez de abr·1·1. se vi10 os e aromaucos. 

Os p1eJu1zos e t o cober R i B L V - - hto 0bserva-se e dà-se nas 
são exa.mmadorn. Já em tem- . t l· c . l .~ A c 1 ª~11 º (e arios ima e a- realisar na visinha freO'lle- llV ••S. peee::;o!I~ laraoju, taJl-
pos deu o seu parecer. 1 os P~ '1 odpan Ha .(( om- lentim Fonseca, ª fim de promo- zia de F ·lo "t ima()'em do ºse ~erluas, p~r ss, melões, me-

Pelo menos assim o no- mercia », ~ que . e cori·es ·:er uma soirêe para o prox.ímo nhor B~m Jesus b - Janela~, amebas, ete., etc. 
ticinram \arios jornaes da , JponédednteC n_ et stc1\ ~i~la o snr. domi~go de Pa~cl~oa. 1 No 1)roxi~o -~umern que As ru1nan>t adquirem volume 
. 't· l os n os a et rti. E ele presumir que todas as· • extraordiuario. 

c<1.pi a • A fabrica eI"l propriedade f ·1· d th · agora falta-nos O espaço, nos A azdtiuaa engrossa avolu-
c am1 ias secun cm com en us1as- f •· 11 do snr Antonio Maciel Fer- d' 1 . 1 re e1 iremos a e as. mando a polpa e segregando mais · mo -e com rn 1e1ro, caro. - a oleo. 

reira Neves. inicia.liva d'aquelles nossos . ami- i · · · ~ o~ moraogoll como a uva 
Uães · gos. pois. não soffr~ duvida qL:e j _O ARTE IR.A a par de _rnn~i< !eravel augmento 

Ao digno administrador . Tambem hontem, pelas 10 se passara orna. IJOtle cigradnbi- PARTIDAS E CHEGADAS de p;odu;ao, primam p~lo desan-
do coneelho, que sabemos h or1.1s e meia da manhft, se líssima tanto mais para estimar li volv~mento do .volume e pelas suas 
animado de boa vontade pa- manifestou incendio em um . ' · . . · . l Acompanhada de sua e,.ma qualidades sadrns. 

1 e ap1ove1la1' qu,mlo e Cet to e - . f T t h a· e ! Tudo se consecrua e aprimora 
ra .tudo quanto impo~·t~ be-1 predi~ da sr.ª Thel'~za de J e las serem r:\ras n'esta terra. 1 ª'.flh~a, es ev;a a • ~ª1 e~ a- p~la opp i ~tuna applic.:aç .io do s111: 
nel1c10 dos seus admm1stra- , sus, sito na freguezia de Pal- Abrilhantará a reunião 0 ex- . f!1Ln ª ª ex. s~i. · me- · fato d~ potas~Jo nas devidas 
do~,. pedi 'mos providencias no rr_ieira, ardendo pal'te da co- 1 cellente quarteto 00 sr. Domin-

1 

l!a de Barros Lima. pruporções. 
s~ntt~o db se procede.r á ex- smha. . . 1 gos Simas, de Vianna do Cas- . + . 
tmcc;ao dos caes vadios que 1 O fogo fot rapidamente tello aqui já bastante conheciiio Estiveram em Coimbra ._.__.._JE._._._ .... 
a toda a hora do dia e da domi~ado pelos .visi~hos q_ue e a~rec.iado, e q11e n'estes ulli- as ex.mas Snt'.ª8

_ D. Annn. ,d9s 1 r-------, 
noite andam por essas ruas acudiram ao primeiro grito mos tempos se tem feito ouvir no Praseres de l\11randa Leitao ' i HOJE ; 
em matilhas, ladrando aos de alarme. 1 meio de grandes applausos,' no i e D. Maria Adelia de Miran- l 
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t1·anseuntes e atacandodevez 1 O predio es,tR;v~ n? seg~·'. Sport-Club ?'aqu_clla cid<'.de. 1 ~a Loureiro. A~ompa.nhava- 1 i J) ~1Al{ÇÜ j 
em quand? as ca?ellas de ro sendo os p1 eJuizos cobe~ - : o serviço e fornecido pela as .º esposo ,·d ~sta, nosso 1 i começou a primavera i 
algu~ mn1s descmdado. J tos pela me~ma companhia'. conceitoada confeitaria • Luzo . a.migo snr .. F1rmmo Clemen· I ~=-- ! 
· . Sua ex.ª c?mprehende ·A Commerctal•. 1 Brazileira•, de Vianna do Castel· I tmo Loureiro. Éprt>elso começart:un- j 

n:iuito bem a gravidade dope- lo, propriedade dos snrs. Alber-1 + i bem com a cara da Í 
r1go que constantemente nos ·11PCll8t-u· to Vianna e C.ª. Partiu hontem para 0 primavera. 

ameaça, porque, clomo d~ós,: Dellmita .. ão da Porto, afim de visitar sua ex."'ª 1 1 As P1'lulas Pm' k 1 
reconh.ece que qua quer . es- v I t i -~·-- mãe que se encontra bastan· 1 j 1 
ses ammaes pode de um ms- ron e ra te doente o nosso ami()'o snr., sãe 
tante ,para o outro ser ata- Já veio publicada no• Dia- Grande gala Commendador Raul C~ar de 1 i a melhor das curas. f 
cado da bydrophobia; por 1 rio do Governo• a acta ge-1 Passa hoje o anniversario 1 Sá. 1 i 
isso esperamos que se digna- ral da dalimitaçi'i.o entre Por- 1 natalicio de Sua Alteza o + PurlOcaw o sangue, 
rá disp.ensar ao nosso .pedido . tugal ~ Hespa?ha, desde a f?z principe Real, pelo que o dia Encontra-se n'esta , villa 1 dão farças e apetite. Pa- j 
assim, ordenar o abatimen- do Caia com o Guadiana. do-se por isso fechadas todas 0 nosso amigo sr. dr. Eduar- melhldões, fogar;eaa, 
a consideração merecida, e, do Mmho ate á confluancia é de grande gala., conservan- 1 zem desapparecr ver- 1 

do Motta. 1 to d'essa canzoada. as repartições publicas. borbulhas e furunen-
+ 

~ w C""J' - - Prodoctos ENFERMOS j los. 1 
As Pilulas Pi11k íôram offi

portogoezeS :rtledicamentos Tem estado basta~te doe~-! j ciatm~n1e approva•l~s pela Junta i 
. . 1 estt•angeiros te o nosso bom amigo e d1- 1 j Cnnsnltiva de Saude Estão á Í 

Escreve-nos o nosso bri- Deve ser hoje inaugura· . . . 

1 

gno ajudante de notario sr. venda em 1orlas as pharrna1'.ias, 
lhante collaborador de Lisboa, da a exposição de prodootos, A fo~ha offic:al Já pubh- Emílio Bernardino Moreira.' 1 ~~1~0Ôr~~~~.rlÜ ~~~a:.eis a caixa, i 
()arta de LisbCla 

participando-nos não lhe ser portuguezes, no Rio de Ja- cou a lista refe_rente a 31 DeseJamos·lhe rapidas me- Depo~ito gml. J. P. 815108 
possível enviar para o pre- neiro informando varios J'or- de dezembro ultimo, dos me- 1 lh .. i i & e.·. 39. ru~ Auµ<Ha . 4;;, Lis- j 

. , d. . 01 as. I " sente numero a sua aprecia.- naes que 0 acto revestirá 1camentos estrangeiros cu- ~ j hoa.--;uh·a11en1A~ ''º Pürto, San- Í 
vel e interessante carta em , d b :Ih · ·. ja admissão foi auctorisada. i~s Crna & S·~bnnhll~, rua-~"'º· 
virtude de se achar at~cado'grn.n e 11 oe imponencia. Tambem seenc~.mtraen·11 srnhodaS1lv~1ra,ll1altu. j 
pela senhora grippe, .mas pro-I ~ ~ fermo. o nosso amigo snr. 
mettendo fazel-o logo que se . E 1 d Premios aos Antorno José Femandes, pro· L. ........ _. .... ._._._.J 
encontre melhor. 1 sco as e pesca professores prietnrio da •Padaria Li~bo- = 

AO'radecendo a delicada Diz ·Se que o sr. minis- . . nense •. Que se restabelec;~ 
~ . : d . b 'd d Para serem revistas ba1- dep1·ess" é o qL1e lhe apete- ' PASTA DE CEREJA INGLEZA attençao que se dignou ter tro a marm a cm a e crear 1 .' ... " 

. 1 · d 1. 1 xaram aos snrs. sub mspe- mos oal'a com esta redacç·w de· em varios pontos o 1ttora . · 
·• · li · ._ ' ! d · l d - ctores as propost'l.s relativas ----------- -=-sejamos- 1e sinceramente o o paiz, escoas e pesca, nao á - d . 
seu rn.pido 'restabelecimento. ~ó para o ensino exclu:sivo 1 C?n?essao e premios fpe-

A 1 · · d d . cumar10s aos sns. pro es-os e1tores pedimos des- os assumptos e pesca e nau- • d' . . . 
culpa da falta, aliás involun-

1 
tica, mas ainda para diftun- soreAs e~s~no tprimario. 

· d· · - · · d rev1sao ornou-se ne-tarm, como se ve do que fi- 11· a mstrucçao prunar1a, e · h 
6 d. t" ·d d cessaria por aver s mente ca 1to. que ao careci as an am as 100 · 
140 d l _ . . prem1os e serem os 

gran es popu açoes mar1t1- t 
mas. concorren es. 

Exame 

CONHECIMENTOS UTEIS 

E' inquestionavel que o nosso 
paiz produz exc.:ellente fructa e que 
algumas regiÕ9s são verdadeira
mente priviligiadas. 

Mas a verliade é qt1e a fructa 
Reclama~ões que ternos é nm vardadeirn dom 

DE GOSNELL 
( Victoria Branca e Victoria Colorida) 

O mais perfdilo rleot1 iricio que se 
usa em torlo o mon•lo. 

Caixinhas proprlas para 
1u·esentes 

DE COSNELL 
Cnntend,, um Íf•SCO de 

perfu111aria . um Sab1rnt<te de 
nina c~ix1nha de Pó d'A•roz 
moslr;s de Pasla de Ce reja. 

Preço, ~;>O O rei<. 

finissima 
Gosn~ll, 

e uma a· 

Fez ha dias exame de ha· 
bi!itac;üo para o curso de sar
gento, o sr. Antonio Maria 
da Cosia, d'esta villa di()'no 

.Jazigos aoriferos Terminou no dia 14, ou de Deu~, porque salvo poucas e : AGUA FLORIDA marca cCasseln 
Sej·a na passada quarta fei- honrosas .ex ·; epçõe~, todos é.do que . Perfume delirio,;o para o lrnço, 111u-

2 d •. f ' o 
•
0 sargento m anteria 3, 

que obteve distincção e um 
premio de 4~000 reis. 

Os nossos parnbens. 

Livros escolares 
Visto não haver para as 

escolas normaes, livros ap
p~·ovados de botanica, mu
Rlca e .Pbisica, a repartição 
respectiva ponderou ao con-

Noticias officiaes ultima
mente recebidas, asseveram 
terem sido descobertos jazi
gos auriferos na circumscri
pção de Manica, sob a ad
ministração da Companhia de 
Moçambique. 

menos cuidam e o que mais dtis- cador e banho.-Garr.1fa~ dtJ 600 e 350 
ra, o praso para as reclama· presam. reis. 
ções contra a inscripção de Em Portugal no geral não se 
qualqúer cidadão no recen- trata da~ fruc.: teiras ou se se trata ' TONICO ORIENTAL 
seamento eleitoral ultimamen· é muito mal, o que vem a dai· na marca "Casselsn 

t O • an's do me~ma. Exquisita preparação para a cabeça. 
e l g 1 a · Mmta gente ainda se preocupa 

Que nos conste, nenhuma em pro<'.urar boas qualidades, mas SABONETES DE GLYCERINA 
foi apresentada. • manda plantar as arvores, em uma 

boa cova, o fundo da qu,11 tratam 
de infeccionar com um montão 

muito l{randes marca "Casseis 11 

Amaciarn a pelle. 
Superior qualidade. de lixo ou tle e:;terco e e::.tà tudo 

feito: e quer·se depois que ª arvo- T. il . s eq(p q artigos se vcnd11m nas 
Recenseamento 

militar Lei de imprensa 
Reuniu hontem, ex-

traordinariamente, a Com· 
missão de , recen:3earnento mi-

Na sessão da Camara dos re produza, mas não se foz nad<i pharm:icia~. rlmgarias e lojas de per· 
r · f · para isso. fumams. l),p.,sitll J\MES C:\SSELS 

pares de 2.ª 1e1ra, 01 approva- PoJar?!. .. Quem pensa em po· & C.ª ~UCC .. rua ~lousinlio 11a Sil-
do o projec1o da lei de 1mpreo- 1 <lar uma arvora de fruuto em Por-, vã11a, 85 -Poriv. 
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ANNUNCIOS tuilo n vri 1i::11lo na quantia 
de 3:755Q520 reis; 

Comarca d'Espozende - Metad<-', lado rlo 
EDITOS nasce11re, de um predio 

DE THl~TA DIAS de la"radio, denominado 
t.• puhl1t~açil" 

elo .Juízo de di- «Campo da L::igoa de Ci-
reito da comar- ma», nn Jognr da Jun
ca de Espozen- queira, freguezia de Gan
de e cartol'io dra, d'e&ta comarca, ava
do Escrivão Yi- lia 1lo na quantia de reis 
tal1cio do µri- 573a,600. 
rrn·iro officio, Ficam citados pnra a 

Cesar de Sá, correm edi- pr;:iça credores desconhe
tos de trinta diêls. a con- cidos e 0.5 rcsiJentes fora 
tar da segnníla é ultima d 'e!' ta comarca. 
pt1blicação d'rste no a.Dia- E~pozende, 18 tle março 
rio do Governo», cita11do de 1907. 
o interessado Luiz Braz, Verifiquei. 
casado com Anna da Sil- O Juiz de Direito, 
va Ramos, e~ta r .sidênte J. A. Serra. 
na freguezia de Villa Chã, O esc1 ivãn 
d'esta comarca e elle em José dr! Luz Braga. 
parte incerta dos Esta- - ---- ---

"ºmarca de Espozeude 
dos Unid?s do Brazil, pa- EDITOS 
ra por si cu por procu- DE s:m•~E:'W'f',l. DIAS 
'ador, sob p1.ma de reve- 2.ª p111,1i.·~çãu 

.,J.. •• ""~•:Ju-~. .1.·""'""-·"'r•·++-~ 'd f ec • · • -

e ultimn publicação do pre- ADltES~.-~en:ldor co~lho Usbôa e Dr. Lacerda de 
D Almeida. 

senle annuncio no cr iario Cah:a do Correio n.º aoa-nlo de .Janelrtt-Brazll. 
ílo Governo», c0mparecer Endereço teJegr••phlca IA•~• .. ~. 
por si ou por procurador <:odigo: A.. B. e. code ..- edltloo. 

para ver accusar esta cita- .~ í' T . 
ção e assignar-se-lhe o pra• j-'ENADOR JOELHO JISBOA E 
so de tres audienci,1s para 
contestar, qu~rendo, sob pR. T ·ACERDA DE ALMEIDA 
pena de revdrn. r J J... 

As audienci:ls n'esle Advogados no RIO DE JA.NEIRO 
juizo fazem-se no Tribu-

1 J d' · 1 d' I Eoeara•egam-se dt• cansa~ f'll'el!I e commerclaes, l:'WVE:'W· 
na ~1 ICta e" a cor~al'- TARI ,,~. lfqnldacyães de dl\'ldu e brns de estraoaelros 
ca, situado na P1 aç·1 Con- per:rnt.- Oli t1·lbm1aes brazllt>iro8. da compra e "Vco1ia de 
de de Castro, em 1 o las as emp1•eza~ agrfoolas, loflnstt'faes e fe1•1•o·vhrlas, para o 

q t f · tb l j que teem esca•Jptorlo. de que fazem parte como soelo.t 
uar HS eiras e sai a< O'i os sor"-. uims stlblcÍl e 1 .... 1,aureys. 

de cada semana, por J~z 
linrns da manhã, não sen· 42-RU A DO OU-V-IDOR-42 
do feriado ou santdicado, 
porque em tal caso se fa
zem nos dias immeJiatus 
á mesma hora. 

Espnzende 11 de Mar
ço d 1~ 'l 907. 

U .J t1iz de Direito 
J. /\ . S P na 

O Escrivão du Direito 
Cesar de Sá 

I
" 
.ti li "l""l· 1· 1· 1 -- rB-~,liu::~=~-;: 

A ALIMENTAÇÃO DAS PLANTAS é 

tão uecessada ('Orno os auhnaes dowesticos e faz-se POR 
JIEIO D,l .-lPPl.ICA.Çil.O DO~ 

Jiu, assislir a todos os ter- HÇO saber que 
mos, até final, do invenfa. pi·lo Ju1zo de 1 

------------

1 · · 1 COMARCA DE ESPOZENDE 
rio orplianologirn a que Jlí eito 1 a Cu• EDITOS 
se está procedendo por mal'CH d'Espo- DU THl~'l'.l DIA~ Do mesmo modo que dos animaes domesticos cada um exige a 
obilo de seu pai' José An· zende e C<ll'LO- 2 ·ª pnhlit«•«:•\u sua alimentação especial, não r:>e podendo dl.'lt a mesma comida às vac· 

tonio Br:iz, mnraddl' que r1n do Escri- or este juízo 1 cas que se dá aos gatos, de ' maneira identica as differentes cul,uras 

fi·Í na dila fregue?.ia e no . . \'~O VÍlalirio do f'J Cdl'lOl'iO do! exigem diversos adubos, não podendo dar ao trigo o mesmo adubo 
qual é C<tbeça de Casal i~~1meiro officw, GesHr de escrivão Bra-: do que ás fava"; além do que, . independentemente da8 exigencias cui-

a sua viuva Maria The· Sa, pendem uns 3Utos ga correm e- turnes, as adubações podem acommodar·se à riatureza diversa das ter· 

re1a P111heiro. mãe do C'- 1 civéÍS d' acção ordinaria em ditos de trin- ! ras e para a mesma cultura, na do trigo por exemplo, a adubação de. 

hindo, <la referida fi egut• I que o A.11elor Digno Agen- ta dias, que/ ve ser outra, conforme a terra teuha muito calcareo ou não o tenha de 

zia de Villa Chã. le do Minister10 Publi~o. com ·ç irão de todo. 
E"rwzende 14 de mar"º como representante do Re- contar-Re. de_sde a seaun-1 A apropriação das adubações ás cultutas e ás terras precisa pob 

t ~ l bl d ..., ser tr,\tada por pes~oa competente. 
de '1907. V Prendo Augusto Maria de 1 (a pu 1caçao 'este <lll- A casa 

Yerifiquri. Carv.alho, parl)cl~o _da, fre-1 nuncio no .«Dia rio do G?-
0 Juiz de Direito, gnezrn de Villa Lha, d esla vernu», citando Antonio 

J. A. Serra. rne~ma com:1rca, requereu Gonçalves do Luiz, casa- O. HEROLP & 
com 0 Escrivão de dirt'itO, pai a que fossem citados do, segu~do ~onsta,. e, no 

Cesar de Sá. Manor.l Fortunato e mu- caso afhrmat1vo, C!lando arrnazens de adubos em Lisboa e no Porto 
lher Thereza A ntonia, la- tambem sua mulher, e 

Comarca d'Espozeode Yradore~, •lu Juoar· •lo 1:3,· _ Francisco Gouçal ves do presta todos os e.11etareclmento" a quem os pe .. 'RR MAT l A"' ' "' ... dlr, pa.·a o que dlspiic da asslsteacla de a1ro· 
fi E .tlÇ Ü cndo, da dita freguezia Je Luiz, casado, auzentes no oomos e chhnlcos reputados. 

<• •• puhllcA~no) Villa Chã para, na Regun- Br azil em parle incerta, . r 
1 

lo .dia 14 do pr~- d.a ~w.ii1·nc. 'ª. postcirior á para, na quali~ia~e de in- 1 VENDE EGUALirnNTE SULFATO DE COBRE, ENXOFRE, ETG. 
x1mo mez d· cllaçao, vêrem ::iccu"ª" es- lere.;;sa 1los, ass1st1rPm e fal-1 . 
Abril, á porta ta e installar a tnflsma ac- lar a todos os lermos do 1 :Pedw catalogos e tabellas; ditteção: 
do Tribunal J11- ção em que lhe P' d:! c 'n- inventario por obito rle 1 O. Derold & ().a, LISBOA, t<t R. da Prata. 
dicial d'~sla co- to e cincoenta e si i;; I1trns Manuel Frnncisco Fel1x, ou O. Herold &; f\ª PORTO ~:i R. da Nova 
marca, ao me10 e seis decilitros de milhão. morador que fôra na fre- ~lfandega. 
dia, serão pos- a que monta a somrna uas guezia de Fcnteboa, d'es

t< s em prnça e enlrc'• p1 imicias e capPlla rel::ili- t.a comarca, no qual inven
gues a quf·m mais cobrir vas aos annos vencidos rm tario podem os citandos 
o preço de sua êtValiação, vinte e nove de Set.-mbro ser representados por pro- -~~~ 
os predios seguinles, que de mil nove centos e cm- curador lw t;111t . 1 

foram penhnradns a Do- coe em egual dia, mez e an- Para o m·.i~mo fim, fi- · 
na l\Iaria da Rosario da no de mil nove centos e cam citados credores e li.:J· 
Cuuha Queiroz, casada, seis, ou o valor correspon- gatn rio8 desconhecidos. 
mas iudicialmente se- dente que em execuç;-10 de EsprniPn 'e, 13 de mnr· 
parada~ de seu marido. se11tença se liquidar e a co de 1!W7. 
moradora em Barcdl11s, que tem direito o Auctur Ver;fiquei. 
ua execução que alli lhes Heverendo Augusto Maria O juiz de llireito, 
movem Adelino Alves l\fa. de Carvalho, corno paro- J. A. ~erra. 
ciel e mulher lzabel da dio da dita fregueztla de O El'crivão, 
Graça Duarte Maciel, mo- Villa Chã, e de que os Heus José da Lnz Braga. 
radares na mesma villa: são devedores. E por se 

C4 NI 
SICA 

J--rnnos 
ALLUSIVO 

COSTUME 

·-----·------·----·---
BILHETES POSTAES 

AO POPULAR E VELHO 

DOS 
-A mPtade, lado sul, ter verificado, nos tEl'mo~ 

de uma propriedade rus- legaes, que o cilaudo ~la
tica e urbana, denomina- noel Fortunato, se a
da « Urraca », situada no cha aozente em parte in
Jogar da Junqueirn, fre- certa dos Estado:; Uni
~uezia de Gandra, d'esta dos do Brazil, por isso 
comarca, a qual metade se p~lo prnsente é o mesmo 
compõe de casa to,.re de citado para na segunda 
habitação, poçn, coberto e audiencia d'este Juizo, que 
outras dependencias e de li\·er Jogar, tindo que se
um campo de la\'radio, ja o praso de sessenta 

Vendr~-se impor! :-irfa di
rectament e do BraziI, nG es
tahelecimrnlo rlo sr'. Fran· 
cisco José Ferreira. 

Grande variedade propria para esta solemnidade, 
tüo romantica e poetíca, do nosso .Minho. 

murado pelo lado sul- <lias a contar da segunda - _____ .... _ .. _____ _ 

A' veníla na Livraria e Papelaria Espozenden· 
sc=Hna Direita--Espozcnde. 
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D. JUÃU UE CASTHO 

JURNAJJ ~S J)O 

~'l·!R~~01 
ln111rl'MJi16c•lil, u,·.,111u1·n .. t' f1·n· 

,.~,.i;iurn"" de• dOiM t•xr urt:iu· 
ui10&IU4 n1er1..iiou;H•tt 

INl>ICE: 
rlo C:r>t1d1·--Az:1ra1~-Brng:;-Jo111a1l;i de 
B•aga :111~ .\rc•·'- \rc•os iJ .. \' ;il de Yer., 
Ponto ria Bir('a- rrna j"rnacla roman
tic11-A\'rn·ur 1 na B 1r1·11- 1'11111e do Li. 
ma-V1a1r1-1 dn Ca-tello·-Va·ença-Ca· 
minl1a--ll;.rcPllM-C11nclt:,iio. 

Uni vol. i11-8.• com portu de JOO pP.g. 

Br1·~h:i1lo . . . . . . . 1100 rns 
Cartonado.. . . . . . iOO 1 eis 

Pedido~. a tnrlas ª' · 'i•rarbs ou aos 
f'ditores FnrPi1a &.· Oli•Pira Lirnu.•, 
132, r11a Aurea 138- Li~boa. 

-----·---·---- --

tta111orabo.$ 
Romftnce lihrtqa•lco 11or 

ANTONIO OE CAJIPO~ JUNIOR 
Ebte romance, or11arlo de primorosas 

flravu · a~ :i!Jrrni;e um dos mais interes
~aates pe1iodos ria Historia ue Portu~al 
c escriptti 11'u111a lin~!lla!.(em quti eucau
tiela SU<\ ptHl'Y.a e simpl1círlatle. 

Cada f.1~ciculo li O 1 ~is 
Ca1le turno rtu 7ü u~gi11as 200 reis. 
Rece!1om-.-c assign.11ura;; pira esta o-

bra na rua A lfxa11dre fforculdno, 112 
3 120-LisLo\• 

Tod~ :i correspoadi>ncia deve ~er di
rigida a João Homaoo Torres. 

Em Espozande: Livraria e Papelaria 
Espozendeuse. 

------·---·---··--·---·-

BELEM & C.•, EOITüílES-LISBOA. 

A F~lb~A\ 
MAILDITT A 

POP. EU!~E P.ICHESOUP.G 
(a.• Edi'.'llo oconomlca) 

Auctor dos romances: «A Mulher Fa
lai»~ «As Uua~ .Mães», «A. Martyr», c10 
martdoi>, «A Avó>>, aOs Filhos da Mil
linnari~>J, <10 Selvagem" e a c1V1uva 
~tillionaria», que teem sido lidos com 
geral agrado dos nossos assignantes 

Coadi~<Jes d•assignat1.1ra: 
~O rei• cada fasciculo sem~nal 

Cada lomo mensal 1oo1•e-I• 
2 volumes illustrado~ com maanifl

cas e~t ampas fraaeez;;s di,;t:ibuidas" ~l' a· 
lis, 1:3200 rek 

Brinde a todos os assignantes 

Uma esplend1da estampa em ch.C'mo re 
µreEentanrlo um notbvel focto historico 

\Cujo valor recompensa a 3.• par-
to d'assigaatura da o!>ra) 

Tnda a cor respondenc ia referente a 
esia obra ou a outras d'e8ta ca~a deve 
~er dirieida ai:s Editores: hELEM & C.• 
-Hua do Marechal Saldanha, fü-Lis-
çoa. 

Editores- BP!em & e. 1-d<i Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 

D. JULIA CASTELLANOS 

Edição rla acreditada Empreza Edi
rora de Bel em e C. •, de Lisboa, rua 
do Mareclrnl Saldanha. 26. 

Esr;a obra <jlle esiá senrlo poblicada 
e sah udo com regularidade, e illu;tra
da com magoill··as gravuras fraaeezas 
qus. são distrtbuidas gratuitamente aos 
ass1imantes. 

Cadernda seman~I de 2 falhas 16 
pagiuas, 50 reis. Cada 1umr1 quinz~ual 
ou mensal, em Lrod1ura, lOO reis, Os 
snrs assignautes poderão receber uma 
ou mais cadernetas eada semana. 

Brinde a todos os ª'signantes 
Un:ia linda estampa propria para qua

dro, impressa a fiaissima> côres, re
presentando um ootavel facto ltistorico. 

Recebem-se assignaturas ao e8erip
torio dos editores, rua do l\larechal Sal· 

•• <lanha, Hi e Pm casa dos co1 respondau· 
' tes da Empreza. 

' 

AS PUPI L LAS 
-llO

SENHOR REITOR 
RO\IAi'\CE DE .IULIO Dl~I 

EDJprf"zn edirorn Co•Ca rui-
111 A l'llt'M &.i: C. a 

Avenida da Liherrlade . Lari!o 1fa Annon
r. ia• ia. 11. 0 H-1.ISBOA 

fHHW DlfJfümJUl HH3 

n.. 1"-1:. s. E-. 

lngleza 
nr·• n lil elid., lo luxo ro•n illustra·. ENCYCLOPE ~ICO 

t <;ii<'s de Rof1u«• (.lum t- h ·o, 

Co11tl 1;õ0s !la pub 1ea1:ão E ILLUSTRADO 
Püfl Esta rnm ptUU ' ISi;irna pc\iç"n con>ta 

d~ 11m voln11tl' tl ln : t1~t!o eom :10 nnµ• .I· 
lica, ag u aiell ~s 11 erro~. nri )! ln3f1S ile llo- FR:\XCISCQ D'H11EfDA 
(jllP Ga111e1rn, rxen1tadas pt• r um novo --- =~ 
proct>s<o •~11mpl • ·ta;11 11t.J d,,,,•oul1;ic ·'.lu ~m 1 o No,·o Di "clonn1·io Eaic:t·· 
Porlu<.!al, e i27 gravw;i~ a pn•tn, tnl•ir· . clo11 •Lleo Utu111111·ado f>1r:uará u;n PAQUETES COHHEIOS A SAlllll BE tEIXÕES ( POllTO) 
!'Atadas no I• Xl•l. o u111 >'Oh ·1rho rdratl) : J.'l"OS~o v•·ln111 e d~ 1 (lo o pn&;illl\8 ap- 1 
dr. .ªIJ··tor. o µapel é 1lP qual11l:ide . ~a- 1 prox1m .1da mt nt tl , 8. º grande, a ~ CO• NI 1.u, em 1 de àbr l 
ptHror; o t1•xt•1 é <'Ili typo. el_ze\·irian~ , lumnas, l}Jlll 111iutlo. Para S. Vicente, Pu1 na111lmco, Bdiia, Rio de Janeiro1 SANTOS, 
!ntP1r;111~1111te 111 vo u_Pl 1·11a11llb>I~:·,. 1'. .ª 1 A sua pul.Jlicação far-~e-ha, sr.rn~- l\lontevideu e Bueno;-Ayres. 
11!1pre~6at1 •le\éras ap11mor 11 dã.. N~s 11 ~ 1~ naimeote. em cad~rru•tas de u; 1uu:i- H~~UHt<;, Clll 29 de abi•ll 
c1ae~ 11 ,, 1·.arla ea(l'tnlo emprP11ar·Sll·•

1
•
1 

na• rnenrnlmcnte, em tomus de 11101 p ·a S Vicente Peru.awbu
0
u Bahia lüo Je Janeiro, S.\NTOS, 

IPtras caprtcho~amPute 1nn~men1a~Ja, qu~ aauç;innl!f. ª 1 . • B :_ \,.,. ' ' 
ontrarn nu nllmorn das illu s tra~o.o', Pr•t; •• no continrnte P rlhas anjarPntes: Montevu.!eu e ue~o~ l ) 'º'" " . . . . . ' 6 .. _ 

Ape~ar ,fa~ euorm~s d ~ spezns eh pu- Cda cact 111 nda, 60 a·eil!I. c~da 10• P1eço da pa~s<:1gcm de 3. classe para o Braz1l. ....• 3 f);i00 
hliração tão m1111um"ntal. o p1eçn diis/ mo ~:>o a•t•h•. ·- ---· - -- · 
fascicul.is e apenas ,1,! aoo a·ei!!I u- . 

1

Pa1a . s provincia~ oltramari11as e PAQUETES COIWEIOS A S\lllll UE USBOA 
da 010, e1n 1.h•lton .. 1•01·to lHl·1 para os patr.Ps 1.'t1an~eiros. que fazeru 
SUlil' 110 ..... ~. da t'llh'e~a. p~tltl da União Podal, o !llP~lllll µreço c:r.,'DE. Clll ~d de n1a1·ço 

Nas tie11_1a1s lcir'."' ili~. paiz, paga· ~cc11 : s s id1 ; do porte rio cnrr11io. Para a Madeira Pern ..: mbtÍ
0
o B..dlla Rio dtJ Janeiro, SANTOS 

mento aad~ant~1l?-Q as series tle d 111 '~ Os ;i~~gnautes Lia c.- 11ital pa,l(~rão a- l\Iont~videu e Buen~:-Ayre<. ' ' 
t.' t•s 01.1 ma)" fa~c1c~IM; As ~t~~pna.' d · carlernetas, 011 os 11111111~ no actn rla_ t>n· j Nll.~~ em 2 de ahrU 
reme~,··~ s,!º a cu~t.1 d "" ~dato.•"''· trega; 11~ das pruv111c1as tio contrnen- . ,. b' . B l · R d J · S :\.NTOS 
e a d1str1b111çãa d'.' cada ías .. r;i:ilo e fer- te, aileanrail:tmeute 8 i:a.lernetas, f'Plo ! Par} S. \ 1cente, Pernam uco, 1 na, 10 e aneiro • 1 
ta nos d tas e ~5 de caria mnz. menos Pm ordrn- 00 vales do •·ori eio; . Monte\ ideu e BuenOR·Ayres. 

Pedido~ de a.:siµnatnr~ _po1le1~1 ser : e us d.is 111ov1nnas nltranrnrinas e pai. : . AR.~GO~. CU< S_de ~,,rll 
f,,_itos á A EdiCoa:n, ;'.d111t1. ',.' 0 t 1 ~.~ao em i z~s ri~ üuiào Postal, 1·11 11 f rm" as com. ! Par~ a l\1ade1ra, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Lr,;boa, largo <lo Conde B.11 .. 0, uU. : 1.J1na\"O•!~ que se tistab, l1~cerem com tlStà 1\lontt>v1deu e Buenos-Ayres. 

Toma111-se ossignaturas n'!'st~ villa, \casa edit.ora. 1 Preço da passag •. m de 3.ª cla$Se para o Brazil...... 33,)500 
na Livrnria e Papelaria Espuzendens9.1· A1·cu1ta111-se corr_11srl'lld.entes em to· 

das as rurras do ront1111ml<',1lhas atlpcPn· ~ bordo ha ca•eados portngnezcs 
l'\S, provi11ci<1s u1tra111arra:is e paizes da 

União Post~I. . Na ao-encia do Porto, pedem o~ snrs. passageiros de l.ª clas8e es
. HPl"ebt•m-se assrgnaturns em tod~s as colher os"'heliches á vhtR rlas ·pl11nta:s dos paquetes, ma8 para Isso 

l1vranas de 1'01 tugal e do estrangeiro e . d s toda a : oteclpa•·:io. 
escrirtnrio da 

1
1•ecom1nen amo • ·°" 

ILLUS., r1i B A D A; EmlH't"l!lll t".difoa·n. . 1 DlrJ ...... aos .. -o-l_c_o~s-a_g_e_n_t_e_S_D_()_D_O_rte de Portugal 
l _\ 1 CO~'I' ,~ GUUl ... RÃE~ Ó; c.• j e , . . " 

dOR~1~L DAS .. ,AJllLIAS 
1
1 A,enid1• dn Lib1·1.•11ade .. Larso ~ ,!~ ~ :1 a i~Ml5J~ Yi 
da An111111t~ia\dn. 9-1 .. U'lillOt\- tU ~ ~ 

Conrendo os ultimos figurino~ das l para o ade <leve sor dirigida tu<la a co·J 
modas de Paris, mol1IPs dll tamanho na· resvadeuc1a. Ut, Rua do Infante D. Ucnrlque-P«tRTO. 

aos seus t· orrespon~leutes 1us provluela~. tural, niolílbs do trabaiho de agulha, 
tapessarras, bordados, crochet, ect. 

011 

1.• sdição (com fignriuos cnlori- ~ 1 Os bilhetes de pa<;,;agcns. vendem-se em Espozende em casa 
do•)--10no 4iooo rPi8-SPlllPSlrfl :i!~IOO ~~mira· WJ1)~r~~ 1 o snr. dosé da Costa Te1•ra. 
reis-trimestre, J,,')200 reis=avulso ~00 \ I 

· r-...o cg~GQS93".QS\9~GGG9 5'9<>"1'~~ '8QQ@Sl•S!9 ::;:QSGGQGt'.!tG\Q :s\Q~ ~1? 
reis. Or~~!!!!!!!!!!!!'!!!!!!~~!!!!~~~!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!~.~!!!!!~!!!!!!!!!!~~--iW!i , iU 

2.ª edição (s~m figurinos colori- A «ESTRF.LLA rio NORTE" r.ome· ; ~'1 · lfü 
do_s)-a~Oll, 3000 !AIS-~emestre, t,Sü00 çon a pnhlir.ar umn l·ihl iotheca rio pre- mil 1rn 
rers-trtmestre, 850 Ms. 1 (larl~r. Já estão publicados tres sermões! rnll 113 

Na anti"ª casa Rertranrl-fo,é Bas- E ~ao Pi!Ps: ('il 110 
os-llna a:rrett i3 e 7ü-L1sbua. St>rmão do .JUIZO FINaL ~li DbnrtTVGIO BICLUSNO 0 

' S.Prmiio da Po\IXÁO (lJll 'íMUWj) 11/rl 
St>rm1io da NOLEDt\DE ~li j ID 

E~tá a s:•hir: vi 
Sermão de Sa1110 Antonio ~li ,,,.....,,,_(} . . li~ ENCYCI)OPEDIA 

PORTlJGUEZA 

Dlcclonario Univer•al em 6 
vol11me11 

Publicado sob a dir1-cção de 

IUXllllANO DE 1.n1os 
Lente da EscolaM .. tlicn-Cirurgica rio Porto 

C:om a collaboração effcctl- i 
va de distinctus ese1·l1uo1·es, 

. lentes e publlcbtas. 
Lioguistico, biographil'O, antologico, ar

tístico, geographi~o. historico 
scientifico, etc. 

Publica-se semanalnwnte aos fasd • 
colos de 16 pagiuas, in-4. •, com uume. 
rosas gr2vuras. 

A1111l~no1u1•a@s 

Pl'eço de cada fasciculo semanal: 
Porto e Lisboa, • . • . . . . . . 100 reis 
Proviucia, .. .. . . . . . . . . . 110 reis 
Serie de 5 fasciculos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . . . 500 reis 
Proçin1~ias, . . • . . . . . . . . . . • 5;.;0 reis 

As> i;rna·se em tod~s as livraria< e 
no escriptorio rla Empreza Editora L~
mos & C.•, Suer.esoores, ma !la Rai· 
nha D. Amelia 38 a 40, Porto. 

PAUVERT 

NHces,;idari~. fontes 
e fructos da tristeza sobrenatural 

(lJll "'..-~ 113 
Cada sermãof custa ~li ~"n~ A li~ 

rnro d orte V1 -...-~-. A lrn 
Pedidos à Livraria l':·litora 1 @li ll!!J 

de l'IGlJElllli\HAS JUNIOR i mi K lil 
Rua das Oliveiras-PORTO. 1 rn11 ll3 

ru DOENÇAS DO PEITO li~ 
001 ~ 
~li PEITORAL JAMES li~ 
111 li~ ~li '11liro • rv•ado le•aiaa~nt" auetorlaaid• P"'º eoll8el.,• -DO AltTIGO E lf0,70 n:~ Uf.EltTO ~ de.:! ••. p11br1- •e Portuoal e ........... ria Qual ,ll!l} 
~li de lly•loa• da C'&rte ido l&lo de olaaelro. ri) 

(Yida de JPSU> Cltris10 e dus 11111 110 
primeirns apo~tolos) acom· m A efficacia d' este xarope, eviõcnlt'mente provada em ~nlt_aa ~ 
p;rnhada uu 30 gravuraq e ~li observ,1çõell nos bo11pílaes e na clirnca parllcular dos, mais d11- li~ 
de dois m:• ppas e Ulll pia- m11 tinctos medicos d' este puiz, levou o Conselho de Saude Pu· ii~ 
de Jerusalem. QlfJ blica do Reino a apprGval-o (di11tiucçlo qli1, lbe n~o mereceram li"' 

PRLA ª outras preparaç!')es), e a considnrat-o um ler~1H11l1ro especifico t 
<1 ESTRELLi1 JJO ,YORTE" fl'jj ··" J. ,. .. ,. "-... ,..,.. to. 11° l'ii contra as broru;hitu, lant-) ag~as (ii1mu curom..,<..o, -,,,_,,,, ru 

Com approvai;ão d" Senhur ~li IU rebrldea, toase corwtdsa e aJ;lhfllal1ca, àor il-0 pesio, eacartOI ll:D 
O. ANTO~IO Bispo do mi'' · · ,,. 11!1.l Ptlrlo. m de 1angue, ~ contra todm as trncaçvas neroo!a.t. lü 

Prnro. brochada-160 rs. Cartona- . m 1 Cada frasco ustá acorop;inbatlo de UJU 1wpreo110 COlll o pire- !IB 
da-~OÓ rs. J ~li ter que 0 Consel~o de S11u~e deu ao .Rº'erno'. e cm~ as obler- !13 

Livraria Editora de F1gueirinhas, ~li vações dos prrncipaes medico~ de LiAhoa, reconhecidaa pelei :l"J 
Junior. Rua das Oliveiras. 71> - Porto. ~li consules do Brazil. llS 

~li Na parte collada «, ~ 113 
VIRIATO n'AurnrnA 811 !>uili~vo~:s~;~.::~: IU 

N n e A· M D n ~li _ .... uol - • ~4ê Ili 
u f\ 1 u 1 ~li Depostt• gorai - Pharmaeia Jrauw. l'llHa 1111 

POESIAS DISPERSAS i m11 llB 
~li ._ BJSx...ElU - JLll-oa... itD 

Um ele&'ante ;?lume de .40. ~li ,ló 
e tantas pa!!mas mt1damente lID· ' 01Ul:.--.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;m,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;õiõôõõiõôõ __ iiiõi __ ;;;;;;;;;;..___;;;;;;;;_.;;;;;;;;;;;;;;;;;;----iciiiõiiiiõõio,i~1 J 

u • &e.~69~6969596969019695600~~0\969696969~~6$6958c=>..} 
pressa em magmfico papel 

HllTDnlA IAG!l4D4 

t GO reis. •§1i•§§§§§§~ti~ii~9§§99S§fi§§~ 
A:NTO~~:aºap:~::;:1:~~D-'S A' veuda na Typographia 1 ~ LfTRARIA l'EBHEIRA & 01.IVEIR,\, Ltda-Livreiros-oditnres ! 

nl1or D. AY I'OVL,0 do Porto d' este jornnl e Cm diversas li- 'ti'J Rua Aurea, 13~ a 13"'-LIMboa ..,, 
o Valle dn111 L mo• é um vrarias do paiz. - fa 

assombro de sentimento ;liristiio, a mais O) Acaba de publicar-se: ti) 
hella e fortificant 11 apoteose dessa goa • Ut-nrlque de Va•co11~eollo• (ll) 
,,._eqreit.a, divinisada por todos os poet • •• r '' 1111 "' 
tas

3 
~:~~i~:~>s e chamada com falJieur PAftl OE LUSTRO PARA falHAS • • = ill! , . " WD 

Prnço, franco de por111, em bror.hu- OE ARVORES ARTIFIC!AES 1 : e c·o~·roiill ) ®' 
ra-200 rs. Encadernação de luxo-3001 ~ ,._ . tA 
r~. , . ,. . . Em. co~es diversas. Vende-s.e 1 "ºª· ln·fi.º brocllado . . . . . . • 600 rei•. VI 
L1vrar1a t<.:d110.ra. de P 1rrne1r111l ·as Junior I Papelaria Etipozeudcnse. Rua D1-1 ~ . ,.,_ ... . . . . f$J 
-Rua da~ Oliveiras, 7ü-l'orto. i·cita. {r;S§GS~S§1JtiS~~~M9§§§fj§!jfiS§~ 


